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MIGNATUnAs-(Psgamento aduntsdo)-Com estampilhn: um,3¡750reis.$em estam-

pilha: 3.32350 reis. Numero do dia, 50 reis¡ atrasado, 60 rats. lírica o paises da Uniao

Postal, mais a importancia da estampilhs. A' cobrança feita pelo comic, ¡ccrssco a im-

portancia com slls dispendida.A ”signature 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou 15 do cad¡ mes.

Não se restitusm os originam.
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'lMPltESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE !Alon

!UBI-¡OAÇõlszmrrespondoncias pnrticularos,60 reis por linho. Annuncius, 30 raiz por“-

nha singela. Repetiçõss, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, contract.

especial. Os srs. assignantes gosnm o previlegio de abatimento nos annuncios o bem mil

nos impressos feitos na casn.-Accusa -se a recepção o anunciam-se as publicações do quo t

redacção seja enviado um exemplar.
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Olhcio das Trevas,_,hoje ú noite,

amanhã c depors. nas egrejns paroclnaes

da Vera-cruz e Gloria.

As Matinas e Laudes d'es-

tes dias denominam-se ofiicio

de trevas, por estes oiiicios se

cantaram durante as trevas da

noite, devendo apagar-se as

luzes do templo á medida que

o olíicio progride e achar-se

aquelle em trevas durante o Mi-

serere. Propositadamente para

elle acendem-se no altar seis

velas de cera amarella e ante

este, colloca-se do lado da epis-

tola um candieiro triangular,

com quinze vellas tambem de

cera amarella. Umas e outras

devem acender-se antes de

principiar o oñicio, para irem

sendo apagadas uma a uma,

alternadamente, as do candiei-

ro no tim de cada psalmo, de

forma que, ao terminar o ulti-

mo de Laudes, estarão apaga-

das as quatorze velas, restan-

do apenas a que está no verti-

ce do triangulo, e, as do altar,

do mesmo modo uma auma,no

lim de cada versículo do can-

' tico do Benedictus.

Apagadss estas é tirada do

vertice do candieiro a vela que

alli ficou access e levada para

junto do altar, atraz do qual

vae desapparecendo sem nun-

ca se apagar, voltando depois

para o seu primitivo logar, sem-

pre acesa, ao terminar o oiii-

cio, que acaba como estrepito

produzido pelo bater dos livros

nos bancos, recordação das

convulsões da naturesa no mo-

mento da morte do Redemptor.

As velas do candieiro, es-

sas, teem uma significação

symbolica: a do vertice, repre-

senta Christo, as restantes, os

apostolos e discípulos do Se-

nhor. A' medida que se foi

desenvolvendo o drama da

Paixão, Christo foi sendo aban-

donado pelos seus amigos, sen-

do o ultimo S. Pedro. Por fim,

Jesus achou-se só, como só ti-

ca a vela que o representa.

Quando no versículo se annun-

cia o remate d'essa tragedia

sangrenta, que acabou pela

morte do Salvador, a vela ecli-

psa-se, escondendo-se no altar,

como o corpo de Christo foi

escondido nas trevas do sepul-

chro, mas foi um encerramen'

to transitorio, pois ao fim de

trez dias, Jesus appareceu, re-

divivo aos seus discípulos, co-

mo agora a vela depois do en-

cerramento, apparece de novo

luminosa aos fieis que estão

no templo.

i

A'manhã, quinta-feira, de manhã,

missa solemnc, procissão, exposição do

Santíssimo Sacramento e denuda ão

dos altares nas egreias da Misericor ia,

Jesus. Carmelitas, \era-cruz, e Gloria;

de tarde. às t¡ horas, procissão com as

imagens do Senhor Ecos-Homo e Nossa

Senhora da Soledade, que. salnndo du

primeira d'estus egrrjas, visita todas as

restantes em que sc acha exposto o San-

tíssimo Sacramento, e na ultima, às 3

horas. Lava-pés e sermão do Mandato.

sendo orador o revd" Antonio Fernan-

des Duarte e Silva.

A Egreja interrompe as

funcçõesluctuosas da Sema-

na-santa, para na missa d'es-

t
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te dia celebrar a instituição do

Santíssimo Sacramento, pois

foi depois da ultima ceia, na

vespera da Sua paixão, que

Jesus Christo realisou aquelle

assombroso milagre de amor.

A sagrada Eucharistia dei-

xa-se encerrada n'uma capsu-

la ou pequeno sacrario dono-

minado sepulchro, onde tica

exposta á adoração dos fieis

desde a missa d'este dia até á

do dia _ seguinte. Embora se

chame sepulchro a capsula on-

de se eolloca a Eucharistia, é

certo que a Egreja não quer

que se olhe esta exposição co-

mo representativa da sepultu-

ra de Chi-isto, mas sim da ins-

tituição do Santíssimo Sacra-

mento. Jesus Christo conser-

va-se sacramentado sobre o

throno, no meio de luzes, pa-

ra ser adorado e glorificado pe-

los fieis nos mesmos dias em

que os judeus o cobriram de

opprobios e o cercaram de tor-

mentos.

Em seguida á missa, tem

logar a procissão com o ceri-

monial das outras procissões

do Santíssimo , em torno da

egreja, mas sem sahir d'c'la,

cantando-se durante c trajecto

o Pange lingua. Finda a pro-

cissão e exposto o Santíssimo

Sacramento, procede-se á De-

nudação dos altares, que come-

ça por o celebrante entoar a

antiphona Diviserunt, em se-

guida á qual se recita o psal-_

mo Deus, Deus meus, etc., e,

res, deixando intacto o da ex- ,

posição.

Lava-pés Ou Mandato-Es- l

ta cerimonia, deveras tocante,

executa-se no corpo da egreja,

onde, sobre uma credencia com o

1?
toalha, se oollocam antecipa-

damente duas grandes bacias

de prata com as competentesz'

jarros cheios d'agua e uma l

salva com treZe toalhas, ou-

tra vasia para as receber scr-

vidas e uma terceira com as t

esmolas em dinheiro que hão "

de dar-se ao pobres a. quem r" _

velha purpura, as maus al Lida. cur-se lavam os pes. Estes,em nu-

mero de treze, sentam-se n'um

banco forrado de verde, collo-

cado alli proximo.

O celebrante sáe da sz. vhris- “

tia de estolla e capa rectas, e

os ministros de paramentos

brancos. Dito o Evangelho

principiam os cantores a

cantar o antiphona Mandatum,

que prosegue até ao fim da

cerimonia. Os ministros sagra-

dos tiram então a capa ao oe-

lebrante, e o cerimoniario apre-

senta-lho uma grande toalha,

com que elle se cinge, ficando

as pontas pendentes adeante.

Dos acolytos, um toma um

dos jarros, outro a bacia cor--

respondente, outro pega na

salva com as toalhas, outro na

salva vasia e outro na salva

com as esmolas.

Approximando-se do pri-

  

  

meiro pobre, o oelebrante com ganha sahir d'aquella maneira pu-

os ministros aos lados ajoelha

deante d'elle e os acolytos col-

locam-se d'um e d'outro lado

voltados uns para os outros.

O subdiacono segura levanta-

do o pé do pobre; o acolyto

da bacia colloca esta debaixo

do pé, e o do jarro derrama

com moderação agua sobre o

peito do pé, emquanto o cele-

brante o esfrega levemente

Entretanto o diacono tira da

salva uma toalha, desdobra-a

e apresenta-a ao celebrante,

que limpa com ella o pé, e em

seguida o beija e entrega a

toalha ao subdiacono. que a

deposita. na salva vasia.

Acto seguido o diacono ti-

ra da salva uma moeda, que

entrega ao celebrante, que a

seu turno a entrega ao pobre,

que, ao recebel-a, beija a mão

do sacerdote. Passa-se depois

ao pobre immedíato, faz-se a

mesma cousa; e assim até ao

ultimo. Terminada a cerimo-

nia, tem logar o sermão. _

Procissão do Senhor Ecce

Hama-Esta procissão,que é a

antiga procissão dos fogareus,

que se fazia de noite, é a ir-

mãdade da Santa-casa-da-mi-

sericordia quem a faz em visita

as egrejas em que se acha ex-

posto n'este dia o Santíssimo

Sacramento.

Fecha-a a irmãdade de

hlicamente à vista de seus inimi-

gos, e de alguns amigos que alli

teria; e por ventura aos olhos de

sua sacratissima Mãe, de que se

pode cuidar que já àquella hora al-

li seria chegada, e seria aquella s. gloria de seus amigos, e perpétua

primeira vista que d'elle teve.

Fa. THOMÉ DE .JESUS.

(Dos trabalhos de Jesus)

A' Cruz

Adoro-te, sinal de saude, preço

da gloria, consagrada com os bra-

ços,e sangue de meu Senhor Jesus

Chris“) CruCiñcad0$ conforme Cliristo. Adoro-te, bandeira das suas

as disposições do antigo Cum- batalhas, guia de seus escolhidos,

promisso dado por el-rei D.

Manuel a esta irmãdade. A

imagem do Jenhor Ecce Homo,

que n7ella vae e que a nossaj

,gravura reproduz, é uma ma¡

*ravilha d'arte religiosa, não'

havendo nada no paiz que com ç

ella se possa comparar.
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das a gnrganta, cana na mão. co-

roado dos espinhos, e todo aberto,

e lavado em sangue de pés ;'a ca-

beça, que hia ainda gu'xjandu (111-,

le, e deixando rasto por onu'c ia w

li cm apparcceudo, disse Pilaizw

Ecos homo. Lis aqui o homem, que

accusais que se fez rei, vêde que

pessoa e llgura, que poSse, que

cabedal de rei tem. Eis aqui o ho-

mem, que acccusais de enganador,

e perturbador do povo, tratado de

maneira, que já o povo se não po-

de com elle enganar. Não ha n'es-

te homem que temer, nem que es-

perar. No que vedes n'elle, bem

mostra que não é este ohomem de

cujas culpas, que lhe pondes, se

deva mais de tratar; nem se possa

d'elle cuidar que é culpado n'ellas.

Posto que a teução de Pilatos foi

(segundo suas palavras mostram)

saber-se que elle tinha castigado ao

Senhor mais do que merecia, num

se podia fallar cm um tão ahnivlr»

reinado, nem luvis n'elle cansa do

morte; todavia foi para o Senhor

occasião de grande adianta e ver-

Tcus ln'uços

trnnulu dc sous victorias, amparo

dos seus servos, sinal de seus ü-

lllOS. Adoro-te, sabedoria escondi-

ua, luz do tnundo não conhecida,

hours dos que to servem, seguro

dos que te levanncorôa dos que te

abraçam, premio los que te amam,

salvação dos quo a ti se entregam.

Quem em t¡ morre, vive; quem em

u vive, reina; quem le ama, está

contente; quem :e deseja, acerta, e

. quem le abraça, se enriquece. Ado-

, " ru-le, arvore da vida,em que está o

"i l'ructo de que todos vivemos, o FI-

lho de Deus vivo. Adoro-te, direi-

la balança, que a nenhuma parte

pendes, e em ti só é conhecida a

justa valia, e poso de todas as cou-

sas. Quem tem por ti preços, é

de Deus estimado; e quem de ti é

abatido, d'ella é despresailo.Ado-

 

ro-te, verdadeira, e propria figura

' do divino amor, que em ti arde, e

resplandece; porque atua altura

penetra penetra os ceos, tua esta-

tura é muito direita, segura, jus-

ta, c desapegada de toda a cousa

viscosa da iorra. Teu pé penetra o

centro de todas as cousas, o intimo

dos corações, e chega ao inferno.

nunca se encolhem,

r mas &largam-se atodps os cabos da

terra. Tua face nunca arruga, de

ninguem foge, a ninguem se enco-

bre, ninguem deSpreza, nem lança

de si; mas todos à tua sombra re-

Cthcs. todos amparas, para todos

estás uescoberla, e apporclliada;

nada temos, nada receas, nada que-

res, senão corações, e teu titulo, e

corôa é de reinado, e gloria. Ar-

dendo [icaste sempre no amor, do

que em ti se sacriliuou; e esse fo-

go das atodos os que te buscam, e

amam. Em li está a saude, e vida;

em ti a confusão dos inimigos; em

li a communicação da suavidade

soberana; em ti a fortaleza do co

ração; em ll a alegria do espirito;

em ti a summa virtude; em ti a

perfeição da santidade, em ti a sau-

de d'alma; em li a esperança cer-

ta da gloria. Os errados por ti são

tornados a certo caminho; os cegos

d'alma por li são illuminados; os

ignorantes por ti são ensinados, c

em ti se fazem subida; pur ll sã” Euchnristia reservada da ves-

,pera na capsnla on sepulchro.
us peccadores i'cccbnlos, c cm l

são juslllicailos. 0 IIttlIlIlt) em ll mn

parvucou, e st' confunde; n snlnur.

ba em li é clerribudu, e a humil Iu- "hit d N“: (“iii Cúntém 88 mes-

de coronda.'l'u coulirnastc os upus- mts thtits pintas em que se

 

olos; consagraste os marlyres; dés-

te victoria às virgens', sentiria-ste

todos Osjustos; alegras os anjos;

sustentas, e accrescentas a igreja,

e povôas o paraiso. 'l'u no dia do

juizo virás diante de Jesus para

confusão de seus inimigos»

FR. THUMÉ DE Jesus.

(DOS Italian
“” de Jeñus)

..._..
__-_

Sexta-feira da. Paixão.-

Oflicio da Paixão, adoração da

Cruz eEnterro nas egrejas pa-

rochiaes da Gloria e Vera-

cruz, ás 9 horas da manhã.

N'esta ultima ha sermão sendo

orador o rev. An omo ernan-

es uarte e i va.

Writer-ro ás 4

horas da tarde, sahiudo da

egreja da Gloria, onde, ao re-

colher, lia «Sepulto Dominos»

e sermão. E' orador o revd."

Manoel Ferreira Felix. A pro-

cissão, que é acompanhada por

toda a força disponivel de in-

fanteria n." 2 L, percorre ape-

nas as ruas da respectiva fre-

guezra.

A' noite, no tim do ofiicio

de trevas,sermão das Lagrimas

da Virgem nas egrejas da Ve-

ra-cruz e Gloria elo revd.°

Antonio FernandeE-D'uíríe

Silva.
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Não ha no calendario dia

algum que mais fale ao nosso

coração de christãos do que

este, anniversario da Morte do

Redemptor. N'este dia eelebra

a Egreja a commemoração da

Redempção humana, pela Pai-

xão e Morte de Jesus.

E' este o unico dia do an-

no em que na egreja latina se

não realisa o sacrifício Encha-

Iristico; quando se celebra o

¡anmversario commemorativo

da Morte real de Jesus Chris-

to sobre a Cruz, não convinha

que se fizesse no sacrifício Eu-

charistico do altar a comme.

moração mystica, festiva e

congratulatoria da Redempção

humana. A lagrimas e a lucto

que a Egreja n'este dia convi-

da; não a festas e regosijos.

Em vez da missa. propria-

mente dita, celebra-se n'este

'lia um ofiicio lithurgico, em

qtia o celebranto oommunga a

O niiiz-.io liturgico da ma-

   

    

   

  

        

   

   

  

  

acham «livi 'i lu m outras mil<

sam-_missa dos catechumenos e

missa dos fieis; a esta, porem,

falta a primeira esegunda par-

te, pois não ha Oblação nem

Consagração; subsistem com-

tudo as duas ultimas partes,

Fracção e Communhão da Hos-

tia consagrada na vespora.

Ao principio da missa dos

fieis, antes de se ir buscar a

Hostia para fazer a fracção e

communhão, ha um acto mui-

to notavel e commovente, es-

pecial n'este dia, que é a Ado-

ração da Cruz. Acto singe-

lo e piedoso, que, pelo que

é em si, pelo modo como se

faz, pelos canticos que o acom-

panham, é uma das cerimonia¡

mais commoveutes da liturgia

catholica.

A adoração da Cruz éceri-

morria prOpriae exclusiva d'es-

te dia.

Terminado o' Evangelho e

cmquanto se cantam as ultima¡

exortações, os acolytos esten-

dem ante os degraus do altar

onde se celebra, um tapete que

tem em cima uma almofada e

um ven de seda branca borda-

do a retroz roxo. Findas estas,

o celebrante collocn-se a meio

do altar, tomaa Cruz, vae des-

cobrindo ponco e pouco em ca-

da uma das suas partes, e can-

ta em voz grave e baixa as pa-

lavras Ecce lignum crucis que

os ministros sagrados,-auxilia-

dos pelos cantores, continuam

-in quo salas mundi pependit;

então ajoelham todos, clero e

fieis, excepto o celebrante, que

permanece imovel, e o córo

canta Venite adoremus.

quuanto o côro canta es-

tas duas palavras todo o clero

e fieis estão ajoellindos.

Terminado o canto do cô-

ro pela terceira vez ninguem

se ergue, todos ficam de joe-

lhos, inclinados, nos logarea

onde se acham e o Celebrante,

só, levando a cruz erguida com

ambas as mãos, desce os de-

graus do altar, e dirige-se ao

referido tapete, ajoelha e de-

põe reverente a Cru'z, de modo

que os pés do crucifixo fiquem

voltados para o povo e a oa-

beça para o altar.

Segue-se a adoração pro-

priameute dita. O celebrants

havendo descalçado os sapatos,

vas adorar a cruz só. Chegan-

do ao meio do tapete, a com-

petente distancia da Cruz,ajoe-

lha com ambos os joelhos, e

enclina profundamente a cabe-

ça; levanta-se, avança um pou-

co, e faz segunda genuflexão,

como a primeira; levanta-se

novamente, vae' até junto da

cruz e faz terceira gennliexâo

e inclina-se pela terceira voz,

agora até tocar com os labios

nos pés do cruxifixo, dando-lhe

ahi um osculo com a maior hu-

mildade e reverencia. Seguem-

se depois os ministros, clero e

leigas, sempre dois a dois. Ago-

ra fazem as genuflexões a par

e simultaneamente, e á terçao

da esquerda espera inclinado

por um pouco até que o da di-

reita oscule os pés do Crucifi-

xo, e em seguida osoula-os el-

le tambem.

Apenas o diacono pega na

Cruz todos ajoelham, e assim

se conservam até este a depór

_no_ altar,
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_ negociante da 'nossa praça,

_ do,¡ou para melhor. renovan-

_" fosse ,a sua grande tenacidade.

' Poucos mczes depois da fun-

.loI-nal da tel-ra  

  

  

            

   

   

   

    

Luiz da Silva llello Guimarães

v _ “tqon'olusâo do 11.' antecedente)

Luiz de'Mello fundou em

1882a fabrica de louça ds

Fonte-nova com o fallecido

,PELA POLITICA.-O ministerio,

que não podia resistir por

mais tempo á tempestade vio-

lenta que o fazia cor'rer desar-

vorado sobre as vagas altero-

sas daexcomunhão publica,ali-

jou carga e metteu novo pilo-

to. Sahiu o sr. Teixeira de

Sousa com o farnel execrando

das suas propostas, o 3.° mi-

nistro da fazenda 'ou o 3.c

fundilho das cuecas ministe-

riaes, e entrou o sr. Pequito,

que é o 4.° e se prepara para

salvador das finanças. Assim

consegue o sr. Hintze Ribeiro

botar até ao fim da sessão le-

gislativa, em que terá de suc-

ceder-lhe o sr. conselheiro Jo,-

sé Luciano com os marechaes

do partido de que é prestigioso

e venerando chefe, e em cujo

patriotismo, saber e tino admi-

nistrativo o paiz confia absolu-

temente.

+0- CAMPEÃO DAS raovm-

CIAS.-Conforme a praxe e em

virtude das solemnidades da se-

mana corrente, não se publica

no proximo sabbado o Cam-

peão. De aocontecimento digno

de registo que se 'dê dentro

ou fóra do paiz, se o houver,

daremos conhecimento aos lei-

tores em supplemento.

e“

À" ?wa-Os
dias ca mos que tem feito,

Norberto Ferreira Vidal,crean-

do uma antiga industria local,

que hoje tanta honra dai. á nos-

sa terra. Foi herculeo o exfor-

ço então empregado por Luiz-

de Mello; a empreza sassobra-

ria logo no seu começo se não

Trabalhou muito e venCeu.

dação da fabrica eram os seus

" pródhctos admirados e premia-

dos na grande exposição de

ceramica da .Sociedade de ins-

trucção do Porto, no Palacio

. de-tiristal da mesma cidade.

ç Estavam lançadas as faian-

s ças da Fonte-nova, e Luiz de

(Mello, que havia concorrido a

um concurso para recebedor,

sendo nomeado para a recebe-

,daria d'Angra, na ilha Tercei-

ra, vendeu a sua parte na fa-

brica a seu irmão e tambem

nosso velho amigo, sr. Carlos

. da Silva Mello Guimarães,que,

adquirindo a parte restante,

.impulsionou por _tal forma o

seu novo estabelecimento fa-

bril, que dentro em poucos an-

nos o punha adisputar pri-

masias com os melhores do

paiz

Mais tarde foi Luiz de Mel-

lo transferido para arecebedo-

ria de Penacova, onde está

presentemente.Havendo-se as-

sociado ha pouco com seus ir-

_màos Carlos e dr. Antonio

Carlos da Silva Mello Guima-

rães, fundaram os tres a nova

fabrica de telha, typo marse-

lhez, da Fonte-nova e que tem

-ante si, como a sua congenere

e irmã mais velha,-do mesmo

nome, um brilhante futuro.

Luiz. de Mello consagra

ás duas fabricas todos os mo-

-mentos que lhe deixam livres

as suas -oocupações ochiaes,

e não se encontrando entre

os pilares do seu jardim ou por

meio do seu bric-á-brac artis-

-ti'co,é_certo em _qualquer d'el-

las; o labutar ctnstante d'uma

e: d'outra são a sua dislracção

predil-ecta. . l

Luiz de Mello presa-se e

com razão de ser um homem

:de bem. e nós presumo-nos com

não menos razão de o ter por

amigo. Porisso o felicitamos

pelos annosque passaram na

terça-feira abraçando-o d'aqui,

como n'esse dia, jubiloso para

todos !que o estimam e amam

como nós, com fraternal affe-

c'tol '

Pela imprensa

 

Tem-'nos faltado ultimamente

a! visita. do nosso apreciado

college lis'mlicnsca Tribuna.

40- Entrou no 2.° anne

da sua publicação a Semana

d'Evora. Felicitnnlol-a.
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Vi-o' nas circunstancias

mais adequadas para " experi-

mentar um chefe e obrig'a'l-o a

mostrar-se tal como é. Tenho

a certeza. agora que, se é um

homem cemo nós, 'é tambem

alguma coisa mais. _

' _Em que consiste essa

coisa mais? perguntou Simo-

nides. ' _ '

-Vou-t'o dizer.

Interrompeu-se Vendo_ al-

guem entrar e ergueu-secam

um grito de alegria..

 

  

 

   

   

   

    

    

  

  

trouxeram á. cidade uma con-

correncia extraordinaria. Cen-

tenares de pessôas tem visita-

do o nosso grande mercado

annual, que, como dissémos

já, é uma brilhante exposição

de variados artigo de uso e

necessidade domesticos. .,

A «Feira de março» tinha

d'antes o seu começo a 8 do

corrente, dia de S. Miguel, ea

sua origem remonta ao tempo

do infante D. Pedro, que em

honra d'aquelle santo fazia ce-

lebrar uma pomposa 'festivida-

de, no templo do eu nome e

que mandara restaurar. Como,

porem, os frades de S. Domin-

gos faziam a 25 uma festa que

attrahiaaqui grande numerode

forasteiros, lembraram os do-

minicos a D. Duarte ser me-

lhor que a feira se fizesse em

dia da Annunciação de Nossa

Senhora, de grande commodi-

dade para os compradores 'e

vantagem para o commercio.

O monarcha annuiu e estabe-

ceu a feira esse dia, transfe-

rindo para 29 de setembro a

que havia de ser em8 de maio

e que ainda hoje se donomina

feira de S. Miguel, mas onde

já só veem productos agrico-

las e instrumentos de lavoura.

D. Duarte concedeu diversas

regalias á «Feira de mar-

ço» e o mesmo fizeram os seus

successores.

A feira era franca e tinha

os mesmos previlegios que a

de S. Matheus, em Vizeu.Nâo

podia ninguem ser preso n'el-

la a. não ser que commettesse

grande crime, e em quanto ella

durasse, ninguem em Aveiro

g

- Amrahl .minha velha

Amrah!

A escrava precipitou-se para

o mancebo; era tão grande a

*alegria impressa no seu rosto

que as pessoas que assistiam

aesta scena se esqueceram de

que esse pobre semblante era

negro e cheio de rugas. Ajoe-

lhou-se deante d'elle, rodeou-

lhe os joelhos com os braços,

e fez cahir uma chuva de 'oei-

jos nas suas mãos. Quando so-

cegou um tanto, Ben-Hur afas-

tou as madeixas dos cabellos

que lhe cahiam sobre a testae

beijou-a por seu turno.

_ _Bôs Amrah, interrogou,

não soubeste nada d'ellas, não

deram o menor signal de vida?

A escrava principiou a so-

luçar, o que lhe pareceu a mais

eloquente das respOstas.

-Façs-se a vontade de

 

poderia ser preso de noite. D.

Filippe de Hespanha confir-

mou esses e outros privilegios:

D. João IV determinou que

os habitantes de Aveiro não

'só gosassem das mesmas hon-

ras de que gosavam os habi-

tantes de Coimbra, mas que

se conservasse aqui o fôro de

infanções.

OI- «CENTRO REPUBLICANO » .

Sob a presidencia do sr. Bar-

bosa d'Andrade, realisou-se

uma reunião de republicanos

para nomeação da commissño

municpal aqui, que ficou com-

posta dos srs. Elysio Filinto

Feio, João Pinto de Miranda,

José Gonçalves Gamellas, Ma-

nuel Marques da Cunha, e Ma.-

nuel Auguto da Silva, eñ'ecti-

vos; e Theophilo dos Reis, ,Ar-

naldo Ribeiro, Antonio Mar--

ques d'Almeida, Bernardo ,de

Sousa Torrese e Antonio Ma-

ria Ferreira, substitutos.

*+0- BARCO nova-Esteve

em Aveiro, vindo-até ao caes

das Pyramides, um barco cons-

truido n'um estaleiro de Es-

tarreja e que ,é propriedade do

sr. Matheus' Antonio Soares

Bello. Tem a armação de pa-

lhabote e navega em aguas al-

tas. Era esperado por uma

commissão do «Club Mario

Duarte», que oH'ereceu áquel-

le sr. e á; sua tripulação, na

séde do mesmo club, um calix

de vinho fino.

O sr. Soares Bello retirou

no dia seguinte, ria abaixo,

para o ancoradouro de Estar-

reja.

40- MERCADOS.-Foi bas-

tante concorrido o mercado

dos 28 no Ilhote. Apparece-

ram gados vaccum, suiuo e 1a-

nigero, realisando-se algumas

transacções. Quer umas quer

outras especies correram por

baixo preço.

+0- A' feira da Palhaça, no

dia immediato, foi maior a con-

correucia apparecendo princi-

palmente porcas das hervas.

*Nos dias 1, 2 63' de

abril proximo devem eti'ectuar-

se os de Espinho, Beco (Agne-

da) e Eixo_

40- TAXAS POSTAES, - As

que vigoram na presente se-

mana, para a emissão e con-

versão dos vales postaes inter-

nacionaes: franco, 225 Tais;

marco, 277 reis; dollar, 1%250

reis; peseta, 20“. rcià,

813 reis; e steriino, 42 ",tt.

+0- EM TORNO no msrmcro.

-Dcu entrada no ministerio

das obras publiCas o termo dc

adjudicação da empreitada da

construcçâo da estrada de li-

gação dos paços do concelho

de Anadia. com a districtal n.

73, ao sitio das Fontes.

Li u ro.

40- Vae proceder-se a re-

parações na. egreja parochial

da freguezia d'Arrifana, con-

celho da Feira.

+0- Foi collooado no cun-

celho capital do districto de

Villa-real, vago pela aposenta-

ção do nosso amigo, sr. Al-

 

Deus! murmurou o mancebo l

em tom solemne.

Os circunstantes compre-

henderam que Ben-Hoi' perde-

ra toda a esperança de encon-

trar a mãe e a irmã. Tinha os

olhos rasos de lagrima, mas

virou-se para que lh'as não

vissem. Quando ñcau senhor

de si, voltou para o seu logar,

dizendo:

-Vem assentar-te aqui,

ao pé de mim, Ann-ah. Não

queres? Então, ahi, a meus

pés, porque vou fallar aos

amigos d'um homem extraor-

dinario que appareceu n'este

mundo.

A escrava, em vez de lhe

obedecor, retirou-se para o fun-

do da casa. depois agachou-se,

encostada á parede, e cruzou

as mãos sobre os joelhos, am-

bicionando apenas contemplar

berto Eduardo de Sousa, o cs-

crivão de 2.' classe, servindo

no concelho de Estarreja, sr.

Joaquim Januario d'Oliveira.

-o'e- Estão concluidas as

demolições dos ,edificios onde

vae erguer-se o novo pavilhão

do palacio municipal destina-

do a diversas repartições pu-

blicas do concelho d'Aveiro.

40- Projecta-se alli fundar

uma companhia de bombeiros

voluntarios.

40- Foi transferido da co-

marca de Portalegre para a de

'Estarreja o juiz de direito, sr.

dl'. Antonio José de Barros. O

sr. d-r. Antonio Osorio de Fi-

gueiredo Sarmento, que havia

sido promovido 55.1.* classe e

collocado alli para prehencher

a vaga do sr. dr. Alexandre de

Sousa e Mello, voltou para

Lisboa, ao desempenho do

cargo que já exercia de aju-

dante da corôa. Damos os pa-

rabens aos povos de Estarre-

ja pelo digno e probo magis-

trado que vae ter, pois sabe-

mos ser o sr. d'r. Barros mui-

to intelligente, austero e usti-

ceiro.

40- Consta que é aposenta-

do brevemente o sr( Miguel

Zeferino de Castro, escrivão

de fazenda em Agueda, vindo

para alii o de Oliveira-do-bair-

ro, sr. José Maria 'Pereira da

Silva e sendo cellocado na sua

vaga o sr. Almeida Miranda,

habil oHicial da repartição de

fazenda d'este districto.

+0' Associações means.-

Tendo a direcção do «Gremio-

gymuasio» pedido, a. demissão,

reuniu a sua assembleia geral

para proceder á eleição da no-

va direcção e ao,mesmo tempo

tomar conhecimento dos_ moti~

vos que leváram a - exonerar-

se do cargo de presidente d'a-

quella ,assembleia o sr. Fran-

cisco Regalla.

Aberta a sessão, sob a pre-

sidencia do dr. Joaquim de

Mello Freitas, e approvada a

acta anterior, usaram da pa-

lavra os srs. Francisco Regal-

la, como presidente da assem-

bleia geral,'e o sr. dr. .Peça,

na qualidade de_ presidente da

direcção, explicando os mo-

tivos porque se haviam demit-

.tido dos cargos que respecti-

vamente e dignamente desem-

penharam.A assembleia deu-sé

 

,por satisfeita Corn as explica-L

lções, retirando o sr. challa o
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l Então

   . _ _v A_ _

Ben-Hu¡- indicou-ee

para os (luis velhos e expoz:

- Reccaria responder á

pergunta america do Nazareno,

lentes de vos ter cont al-

guns dos actos que lhe-vi 'pra-

ticar, tanto mais, meus ami.

gos, que chega amanhã. aqui

e irá ao' Templo, a que Elle

chama a casa de seu pae, e

onde, diz-se, se proclamará a

si proprio. Assim saberemos

amanhã, como todo o Israel,

se és tu, Balthasar, quem tem

razão, ou tu, Simonides.

Balthaar apertava nervo-

semente as mãos e perguntou

com voz trémula:

- Onde devo ir para o

vêr?

-A multidão será enorme;

o malhar é, creio eu, ir para o

terrado d'uui_'dos porticoa_

 

*M- tsc-'qu *L

a eleição foi lançado e por una-

nimidade, na'acta, um voto de

louvor, pela maneira digna e

correcta como a direcção de-

missionaria desempenhou o seu

mandato, sendo n'esta ocea-

sião alvo d'uma manifestação

muito sincera por parte de to-

* da a assembleia.

A nova direcção tomou já

posse e informam-nos de que

está, no proposito de dar uma.

nova feição áquella sociedade,

promovendo differentes distra-

ções e dando já uma reunião

dançante no domingo de Pas-

choa. de que daremos conta.

40- O «Club Mario Duar-

te» offerece tambem na noite

de sabbado, 9, uma reu-

nião dançante ás familias dos

seus socios.

40- A camara municipal de

Lisboa deliberou dispensar as

associações agrícolas'do inque-

rito áccrca dos nomes de socios

que por intermedio d'ellas en-

viem gado para o seu mata-

douro, attendendo d'este mo-

do á reclamação feita pela di-

recção do «Syndicate-agricola

do districto d'Aveiro.»

4t- A requerimento de al-

guns socios do «Monte-pio

aveirense» vae reunir a assem-

blêa geral d'esta prestante as-

sociação de soccorros mutuos.

@Para o Bazar do «Recreio Artist¡-

co- .receberam-se mais as seguintes

prendas: das ar."haroneza de Recosta,

Lisboa, 1 bilhetelra com aza, de crys-

tolit'; D Luz Pinto, l carrinho com ca-

vallo,1 automovel carrinho, l tambor,

2 pandeiros pequenos, 2 bolas com gui-

sos e um par do Jarrinhas; Marianna

Am alia de Abrantes, t par de jarrinllns

e uma aliiueteira de porcelana¡ Luiza

Candida Peixinho, l par dejarras dou

rodas; D. Albertina d'Apresentaçào Car-

vnlho, l par de ca'shçws de Vidro; D.

Maria do Carmo de Silva, 1 estojo de

porcelana com dedal, e um par de jar-

rluhas; D. Maria da Conceição Teixeira

da Cunha, 2:000 réis em dinheiro; ¡lo-

zn d'l'lpresentação Barbosa, l salva de

louça com aro'iuetalico c 2 copos de

christal para agua; Carlota Augusta

Abrunhosa Telles, 1 garrafa de vinho

lino; Carolina Ferreira Martins, l or-

ts-rclogio (leitio chinclla) em seda or-

dada; Izaura Arrojn, 1 chavcua e pires,

l copo e preto de vidro para agua e 3

copos para vinho; Paula Migueis Picada.

1 par de solitarios de vidro; Chrissula

Taboeira, 1 billietuira em vidro lavrado

e uma camisola ara senhora' V. 0-. 6

garrafas de viu o de Buceilns; Elvira

Peixinho Netto, Arade. 1 par dejarras;

Maria Emilia da Silva, 1 progadcira

bordada em setim; D. Anna Teixeira

da Costa. l pregadeira em setim com

uma paisagem; izuura Ferreira Felix,

1 par de Jarras; D. Hnríqueta Amelia

Xavier. Porto, i pianno equeno; D.

Alice Taborda, 1 esto'o e celloloide

com tinteiro, pennas, spiseira, raspa-

deira e uma helen pesa-cartas; Firmi-

uzl r'a Conceição imões Branco, i hi-

lhrlrl . de vidro em seres e l ligura de

blSCUll; Concniçâo Henriques, 2 liguras

em hismil, ilozalina Pereira da Cruz

Fern-im, l lnth de vidro com tampa

' de int-till, para; vinho; D. Maria do Cai'-

l mo l'crt'lril (lu: Barros, 1 sapato de pel-

'ilJLile bordado; Maria hailica, 1 par de

:nn-as, Lnlzo Valente d'Almcida, l ba-

:m mm Lung.; de folha; 6 pinças dc

lzln-u lí'.; ¡ulm curtas, 7 formas pura -

o .lim, ui mlhci'I-s dc sopa e 6 para Cllá;

 

_w ll. Mllrlll (1.1 Gloria Pereira Peixinho, 1

.zmnpuinlia para sala de jantar; Eliza

. lir'nl'lquvs l'I'l'Iili'il. l par de Jarras dou-

. rodas; Ií-'rllln Augusta, 1 par de lumau-

r'os do tluilm r i almofada bordada;

'opina Auguslu Pereira Campos, 1 pur

_. llv jarras: ll. Maria do Cards] (lc Leme,

155;“ Vullllumà ll:: «Arte de Estudar» e 6

“ ll !um do menino :le Perfeiçãow; dr. Ma-

inc] ll“llr'Nl tl.; .\lcllo. 1 vaso de louça

W do Japão.

4+ ,i nssr'iLADA. _ Um

” ¡Manari-ban:: puchado a mulas

't que antelwnlem veio á. cida-

.le, ia produzindo, além dos

estragos que fez na. carreira

pará. o de Salomão, por exem-

plo.

-Podes acompanhar-nos?

“Não, disse Ben-Hur, os

mvus amigos talvez precisem

de mim no cortejo.

-No cortejo! exclamou

Simonides, pois viaja com tão

grande escolta?

-Traz doze homens com-

sigo, pescadores, homens do

campo, um publicano, tudo

gente que pertence ás classes

mais humildes: andam a pé,

sem se importar com o vento,

com o frio, chuva ou sol. Ao

vel-os parar á. beira do cami-

nho, ao cahir da noite, para

partir o pão, depois deitarem-

se para dormir, lembravam-

me um bando de pastores que

voltam para os seus rebanhos

depois de ir ao mercado. e não

nobres ou reis. Apenas quan-

desordenada que levava ao

passar na «Feira de março»,

desastres pessoaes. Quem pou-

de recolheu-se ou cingiu-se

com as paredes dos predios e

cortina do Caes, e umas po-

bres vendedeiras de fructas e

quinquilheriss, que estaciona-

vam na linha do abarracamen-

to, perderam parte dos gene-

ros e artigos, para salvar a vi-

da. Não appareceu um unico

guarda civil que intimasse o

cocheiro a deseer da almofada

e o multasse por não saber do

officio,

Andamos aqui ha muito a

instar com a policia para que

faça como deve a policia dos

trens e carros de bois. O mes-

mo é que prégar no deserto.

Aquelles são guiados por co-

cheiros bebados e inexperien-

tes, que só a policia não vê;

estes continuam a andar como

aos conductores apetece, atra-

vez de tudo, som guia adean-

te, com perigo para a segu-

rança individual, prejuiso das

ruas e estradas, e desdouro pa-

ra uma terra que se diz poli-

ciada.

+0- MANOBRA ELEIÇOEIRA. -

Os governadores civis de to-

dos os districtos foram chama-

dos a Lisboa para assumpto

das proximas eleições. Que

pressa!

 

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

Anadia, 29.

No logar da Fo ueira, d'sste con-

celho, deu-se uma orrivsl desgraça,

que commoveu profundamente quem a

presenciou. Eis o osso:

Miguel Sobreira, e mulher,d'squsl-

le logar, foram pan a confissão na

egreja ds Saugalhos e deixaram em oa-

ss uma cresnça pequena, entregue aos

cuidados d'uma outra, 'a dos seus «12

para 13 annos. Quan o regressaram

encontraram quasi earbonlssds a

mais velha e s. mais nova sentada.

proximo d'slls. Suppõe-se ques des-

graçsdinhs havia acendido o lume e

aquecido agua,e ao voltar-se,junto da

lsreirs,se lheoommunicssse o fogo ao

vestidos, não sendo possivel extin-

guil-o, Ore-se que gritou por socorro

mas os seus gritos não foram ouvi-

dos. A infeliz, depois do regresso dos

paes apenas teve 6 horas de vida.

0 Já. principlsrsm os trabalhos ds

abertura da. variante á estudado Mi-

ra a Penacova, na parts co'mprehendi-

da entre ss Fontes e o largo Munici-

pal, d'esta Ville.

Canin, 2,.

Estão qussi concluídas n'esta lo-

calidade as sementeiras de batata,

que este anne se ñzeram em larga es-

cala. Poucos são os lavradores que

não _semearan Born é lsso porque s

batata é enero de primeira necessida-

de e s. co heita nào tardará muito que

chegue para o consumo local.

E' este, sem duvida, mais um pro-

gresso a riools local, com que 'nos

congratu amos.

0 A fim de passar as ferias da

Paschos com seus tios, chegou hou-

tem a Cacio. s sr.l D. Benilde Nunes

Freire Quaresma, distincta professora

oñioisl no concelho de Espozende.

0 Chegou tambem de Coimbra o

sr. dr. Antonio Maris. ds Cunha Mar-

ques da Costa. ' l

0 Por motivo da «Feira de mar-i

ço», n'essa cidade, tem havido no nos-

so apeadeiro um grande movimsutô

de passageiros. ,

0 Brevemente publicaremos no

«Campeão» o prograinms dos festejos

so Espirito-santo, que nos consta ss-

rem grandiosos.

*$-

Sob os nun-estes

Foi muito concorrida a missa'

celebrada em sulfragio do

extincto capitalista, sr. João

  

:m

do erguia a ponta do lenço

para contemplar qualquer dos

discípulos, ou para sacudir a

poeira da cabeça, recordara-

me que Elle era ao mesmo

tempo seu chefe, seu compas-

uheiro, seu superior eseu ami,-

go. Sois homens intelligentes,

sabeis que estamos sujeitosa

deixar-nos dominar por certas,

causas e que é quasi uma lei

da nossa natureza o consagrar

a vida a consecução de certos

objectivos; se concordaes* que A

em virtude d'ossa lei podemos ,

apprender a conhecer-nos' a' '~

nós mesmos, que pensareis Ã

d'um homem que poderia en-'r

riquecer-se transformando' em

oiro as pedras que pisa e que, '

todavia, continua pobre por.

vontade?

(Gaulter , :



Antunes d'Azevedo. Alem da tura decorativa; mobília orna-

familia, estavam muitas outras

pessoas das suas relações.

No seu funeral encorpora-

ram-se muitas pessoas de dis-

tincção.

+0- 0 nósso college. Jor-

nal de noticias, do Porto, lan-

çou hontem á publicidade, por

mal informado, a noticia do

fallecimento do sr, Antonio

Augusto Duarte e Silva, anti-

go escrivão do commercio e

notario n'esta cidade. E', feliz-

mente, menos exacto isso. Es-

tá vivo e são, com aprasi-

mento de sua familia e dos

seus amigos.

mm

tl“liampeio., litltrario lt scientiñco

 

_É_

A TRIUMPHO E MORTE!

 

I

Jesus, lormoso, innocente,

em Jerusalem entrou.

E, todo o povo, contente,

para vêI-o sejuuclou.

Admira a sua humildade,

por que Jesus, sem vaidade

os brilhos da Divindade,

sorrindo, manifestou.

'l'odo o povo o saúdava

com reSpeito e com amor.

allosana! Hosanal-Exclamava-

ao Messias liedemptom

E, nos sorrisos divinos,

Jesus aos tenros meninos

inspirava santos hymnos

de paz, de gloria e de amor.

Por um povo enternecido

na vasta Jerusalem

Jesus fôra recebido,

como não fóra ninguem.

-E o povo flores lhes dava!

E um Iieróe, que triumphava

e que o povo libertava,

em Jesus vira tambem.

Alcom o povo estendia

suas vestes pelo chão

e sobre elias passaria

quem trouxéra a Redempção.

_Esses ramos de palmeiras

e tolhagens de oliveiras

foram tr'ophéus e bandeiras,

que o povo lhe trouxe então!-

II

Bem'poucos dias passaram. . .

E o povo se amotinoul

Mil blasphemias se escutaram

e 0 povo logo apontou

o Messias tão bondoso,

como um réu sedicioso!

--E jà, como um criminoso,

aos tribunaes o levou.-

Cumpriram-se as prophecias,

que faltaram de Jesus

O que predisse lzaias

à crença os homens conduz.

Olhael Jesus esta morto!

Perseguido desde o Horto,

tudo soii'reu sem conforto

até expirar na Cruz!

E o povo tica atterrado,

por que sem luz o sol viul

E, da natureza ao brado,

ja do Calvario fugiu!

Diz-lhe toda a natureza,

perdendo a sua belleza,

que dos homens à crueza

o Homem-Deus succumbiui

Jesus triumphou morrendo!

A' morte não teve horror,

por que o martyrio prevendo,

nos quiz mostrar seu amor!

Chorava com os aiIlictos

e perdoava aos contrictosl; . .

-Choremos nossos delictos

an'te'a Cruz do Redemptorl-

; (Aveiro)

i Rangel de Quadros.

__._____.__

Conselheiro llllllllllll Ferreira

- ~ il'ilraujo e Silva

. V

. programina da exposição

" districtal de Aveiro em

I ISS? *foi coordenado, como

dissêmos, pelo sr. conselheiro

. Barreira Araujo. E' um traba-

I lhojmportanteaue demonstra

i bem a competencia de quem o

' org-anistia. Os trabalhos a ex-

. :pg'r' lideram divididos em oito

. a saber:

'1.°-Expicimens de arte

omamental,antiga e moderna,

existentes no districto com es-

tas secções: objecto de metaes

preciosos; objectos de metaes

I não preciosoa; armaria e caça;

V_ :prestes de cavallsria; esculp-

 

mentada; mosaicos; bordados

e tecidos; esmaltes, encrusta-

ções e porcelanas de qualquer

especie; illuminuras e encader-

ções.

2.°-Monumentos histori-

cos do districto.

2 .°- Raridades bibliogra-

phicas comprehendendo estas

secções: jornaes publicados no

districto; livros raros; autogra-

phos;'pergaminhos com illu-

minnras. "

4.°-Productos da indus-

tria fabril do districto com es-

tas secções: chapeus, papel e

vidro.

5.°_Productos da indus-

tria ceramica do districto com

estas secções: objectos não vi-

dradoe e objectos vidrados.

(SP-Productos da indus-

tria extractiva do districto com

estas secções: metalurgia orgil-

las e esmaltes; materiaes de

construcção, combustiveis.

7.°-Productos da indus-

tria textil do districto Compre-

heudendo as seguintes secções:

tecidos de linho, tecidos de 'lã

e tecidos de algodão. .

8.°-Productos das bellas-

artes existentes no districto,

com as seguintes secções: pin-

tura a oleo; miniaturas; archi-

tectura; desenhos; gravura e'

artes de reproducção; estatua-

ria não decorativa.

Cada uma d'estas secções

subdividia-se ainda em varia-

dissimas especies, denotaudo

tudo vastos conhecimentos e

profundo estudo.

Tanto o programma como

a circular foram unanimemen-

te approvados, sendo do mes-

mo modo approvado. e por

acclamação, um voto de lou-

vor proposto n'essa occasião

ao illustre relator.

Estes dois importantes do-

cumentos tiveram larga distri-

buição, eforam firmados pelos

seguintes cavalheiros:

Manuel José Mendes lie¡-

te, governador civil; Casimiro

Barreto Ferraz Sacchetti, par

do reino; visconde d'Asinliei-

ra, capitalista; Sebastião de

Carvalho e Lima, capitalista e

proprietario; Agostinho Duar-

te Pinheiro e Silva, presidente

da' Associação' Commercial;

Silverio Augusto Pereira da

Silva, director das obras pu-

blicas; Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, presidente da ca.-

mara municipal; Gustavo Fer-

reira Pinto Basto, capitão do

exercito; Antonio Barreto Fer-

raz Sacchetti, vogal da com-

missão executiva do Gremio-

moderno e official do exercito;

José Eduardo d'Almeida Vi-

lhena, jornalista; padre José'

Candido d'Oliveira Vidal, pro-

fessor do seminario; Manuel

Anthem Baptista Machado, pa-

gador das obras publicas; An-

tonio Ferreira d'Araujo e Sil-

va, engenheiro, chefe de sec-

ção; Augusto Cesar de Sá,

delegado do procurador régio;

Elias Fernandes Pereira, pro-

fessor do lyceu; João Pedro

Soares, proprietario e capita-

lista; Arthur Ravara, medico-

cirurgião; Augusto Cesar d'Al-

meida Pinto de Sousa, condu-

ctor de obras publicas; José

Antunes d'Azevedo, proprieta-

rio e negociante; João Pedro

de Mendonça Barreto, empre-

gado publico; Carlos de Faria

e Mello, escriptor e proprieta-

rio; João da Maia Romão, pro-

fessor do lyceu; Jaymede Ma-

galhães Lima, proprietario;

Francisco Augusto da Fonse-

ca Regalla, presidente do Gre-

mio-moderno e official da ar-

mada; Joaquim de Mello Frei-

tas, escriptor; José Maria Bar-

bosa de Magalhães, advogado

e jornalista; Antonio Augusto

-de Sousa Maia, proprietario

do «Districto de Aveiro»; João

Honorato da Fonsesa Regalla,

1 .° engenheiro districtal; Fran-

cisco Victorino Barbosa de Ma-

  

galhães, correspondente da

«Actualidade »; Duarte Ferrei-

ra Pinto Basto, director da fa-

brica da Vista-alegre; Manuel

Fernandes Thomaz, emprega-

do publico; João Augusto Mar-

ques Gomes, escriptor.

Não se lemitaram á circu-

lar e prograniiua os serviços

prestados á exposição pelo sr.

conselheiro Ferreira Araujo.

Foram muito mais além. Em

grande parte o exito alcança-

do por este glorioso certa-

men foi devido a s. sic“, que,

com uma dedicação ineguiila-

Vel e um trabalho continuo,

cxtcmiante. percm-reu todos as

capitaes dos concelhos do dis-

tricto e um sem numero de

povoações d'elle, de extremo

a extremo. Uma parte d'essa

peregrinação artística foi feita

em demanda de objectos il'arte

e productos de industria muitas

vezes sob um sol ardente, a

pé pelos alcantis doirados das

serras dos concelhos de Arou-

ca, Povoa e Sever do Vouga

como tivemos occasião de o

presencear porque o acompa-

nhámos reconhecendo do mes-

mo modo como era conhece-

dor d'esta circumscripção ad-

ministrativa, pois por toda ella

tinha dirigido já. trabalhos e

feito estudos, de fórma que

não houve diñiculdade que se

não vencesse nem relutancia

que não debelasse de prom-

pto, e não foram ellas tão pou-

cas. Foram muitas as percio-

sidades artísticas, enormes os

valores que se englobaram nas

salas da exposição districtal

de Aveiro em maio de 1882.

salas que, no dizer de Eduar-

do Coclho,que de Lisboa veio

propositadamente para as visi-

tar, podiam ser a continuação

das do palacio das Janellas

verdes, onde ao tempo se rea-

lisava um certamen congenere.

Pois a maior parte d'ellas Veio

aqui por iniciativa. unica do sr.

conselheiro Ferreira Araujo,

sob a sua responsabilidade pes-

soal. Por isso, como dissemos,

um grande quinhão da gloria

resultante da exposição lhe ca-

be a elle, bem alto o dizemos,

ainda que isso vá ferir a sua

muita modestia,tão grande co-

mo o seu merito.

 

0 'tempo e a

agricultura

erdadeira primavera: dias lin-

dos, temperados, como era de

esperar apoz tão prolongada qua-

dra de tempestades. Huntem e bo-

jo é quoturbou um pouco.

Pelos campos, um:: actividade

como nunca, nas sementeiras e

mais trabalhos agrícolas. Agora

ta. digno major medico e sub-ins-

pector na 4.“ divisão. Evora.

_-_-_+__--_

Cartões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem “ unos:

Hoje, a sr.l D. Bolmira Mais, Río-

de-janeiro; e os srs. Jeronymo de Vas-

concellos Dias e Francisco Antonio

de Sousa Ribeiro, Estarreja.

Amanhã, a sr i D. Emilia. Rangel

de Broune van-Zeller, Porto; e o sr.

Manuel Telles da Silva (Tarouca).

Em i de abril, os srs. dr. Luiz Re-

galla, Basilio Matheus de Limas Ju-

nior e Alfredo Cortez Machado.

Em 2, o sr. conego João Evange-

lista de Lima Vidal.

Em 4, o sr. Antonio Augusto Men-

des Correa, Porto.

Em 5, a sr) D. Olympia Adelia.

Godinho Nunes, Coimbra; e o sr. dr.

Francisco Regalla, Cabo-verde. '

õTambem fizeram annos: em 22,

o sr. dr. Antonio Frederico de Moraes

Cerveira; e em 28, o sr. dr. Samuel

Maia, llhavo.

O REGRESSOSZ

Regressou hontem á sua casa do

Porto o nosso presado amigo e patri-

cio, sr. João Carlos d'AlIneida Ma-

cliado.

@Com sua esposa regressou da

capital o sr. dr. Pereira da Cruz.

ÔRegrsssa hoje d'alli o nosso

amigo, sr. Eduardo Vieira.

O ESTADAS:

Vimos aqui n'estes dias os srs.

Diniz Gomes, Abel Regalla, Carlos

Gomes, Nuno Alvarenga, Amandio de

Sousa, Lino Marques, Accueio Costa,

dr. Matheus Pereira Pinto, Antonio

Simões da Cunha, dr. Antonio Bran-

dao e sua esposa; dr. Alfonso Vianna,

Vidal Oudinot e sua. esposa, Manuel

José de Barros e Almeida, Luiz d'Aze-

vedo, Manuel Maria. Amador, Manuel

Gonçalves Nunes, Alfredo de Sousa

Ribeiro, sua esposa e ñlhos, Gualdino

Ualisto, revd.° parocho da Arade., dr.

Antonio Frederico .Cerveira, José R.

Pardinho., Albino G. d'Ainorim,padre

José Luiz Ferreira da Silva, Eugenio

Ferreira da Encarndçào, sua esposa. e

filhos, dr. Arnaldo Vidal, Antenio de

Sousa e Mello, escrivão de fazenda de

Ovar; Raul Motta, escrivão em Porta-

legre; Arthur Pinheiro, notario em

Santa. Combadao; Antonio Carlos Fra-

goso, notario em Ilhavo; e José Mar-

ques da Silva e Costa.

ñDe visita a sua presada mãe e

irmãos, está. ha dias em Aveiro o nos-

so amigo, sr. Raul Soares, applicado

alumno da Escola-medica de isboa.

ÕDe visita a seu sogro e pae, es-

tão em Lisboa o nosso apreciavel ami-

go e digno oiIicial do exercito, sr. Vi-

ctorino Godinho e sua. esposa.

sem em Ilhsvo com sua esposa

o sr. Daniel Regalla.

¡Está em Espinho, onde veio pas-

sar esta semana, o activo commerciau-

ts da praça de Lisboa. sr. Antonio

Nunes dos Santos, que aquiesteve tam-

bem n'um d'estes dias.

i Com sua esposa está. em Aveiro

o sr. D. Francisco Saldanha d'Alma-

da e Quadros.

õ Tem estado em_ Moreira da Maia,

de visita a seus cunhados, o nosso il-

lustre patricio, sr. dr. Jayme de Maga-

lhaes Lima.

8 Esteve hontem em Aveiro o rev.°

José Tavares da 'Silva Borges, digno

abbade de Villa-nova-da-telha e presi-

dente da camara municipal da Maia.

De regresso aquelle concelho, teneio-

na sua ex' visitar Sever do Vouga,

onde tem familia e amigos.

sem em Aveiro o nosso que-

rido amigo e meritissimojuiz de direi-

to em Gouvea, sr. dr Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo.

GTeem estado aqui os srs. con-

des de Beirós.

ÕCom seu sobrinho, o sr. dr Au-

tonio da. Cunha Marques da Costa, as-

teve hontem em Aveiro o illustrado

major-medico, sr. dr. Antonio Marques

da Costa, que se encontra. actualmen-

te na sua. casa de Sarrazolla.

O DOENTES:

Tem estado doente em Espinho,

a menina Nuemia Mourao, filha do sr.

sim; corre de feição o tempo para José Fernandes Mourao, digno admi-

o lavrador, que vira por muitos

días perdidas as suas melhores es-

peranças. Apesar d'isso, porém, o

preço dos generos mantem-se ain-

da alto, ela por fora vaeo mesmo.

Ç As communicações que te-

mos:

De Alcobaça:-Vae .agora um

pouco melhor para as Coisas agri-

colas, que as ultimas chuvas tante

prejudicaram. Oxalá continue. O

preço dos generos: trigo mistura,

por 14 litros, 700; dito durazio,

740; milho da terra, 480; fava, 590;

cevada, 440; tremoço, 400; chicha-

ro 480; aveia. 380; grão de bico,

600; feijão branco, 540; dito encar-

nado, 660; farinha de milho, (kilo),

60; carne de vacca, 240; toucinho,

340; lombo. 360; magra, 320; ovos,

(duzia) 120; azeite (litro) 220; vi-

nho, 100; azeite, para revender,

(por 20 litros), 4,6000; vinho, 15500.

De l'ole-nçaz-O tempo ja cor-

re temperado, o que é um bem. O

preço dos generos quenão diminuiu

ainda, é como segue, pela medida

do antigo alqueire: milho branco,

520; dito amarello, 480; trigo 1000;

centeio, 790; feijão.) branco, 1:120;

dito preto, 1:040; batatas, 500;

ovos, (duzia) 110; gallinhas, (cada

uma) 500.

Notícias militar-en

ob o habil commando do sr. al

feres Calheiros voltou hontem

a fazer exercicios no llhote uma es-

cola de recrutas, a cavallo, do es-

quadrão de cavallaria 7, aquartela-

do n'esta cidade.

o licgressa por estes dias á

sua Casa de Tavira o nosso patri-

 

nistrador d'aquelle concelho.

ÕJá vimos hontem na rua, com o

que nos congratulamos, o sr. dr. Luiz

Regalla e seu ñlho, o sr. Agnello Re-

galln.

O MOCI'DADE DAS ESCOLAS:

Estão em Aveiro, em goso de fe-

rias, os estudantes de Lisboa, Porto

e Coimbra, srs. dr. Lourenço Peixi-

nho,Luiz Catharino, Alfredo de Cas-

tro e Egas de Castro.

-+_

.los-nal de fóra

l Russia e Japão:

Diz o Taily-telegmph que o go-

verno coreano ordenou às auctori-

dades coucedessem todas as facili-

dades de passagem as tropas japo-

nezas e guardassem as estradas.

*Segundo as ultimas noticias ha

apenas2:000 russos em Wiju.Um frio

intenso continua a reinar em Ping-

Yung. A neve tem cahido novamen-

te cm abundancia e ha uma pro-

funda camada sobre o terreno na

região de Wiju, o que oceasiona

terríveis perturbações na vista aos

soldados. Em 2:000 coreanos que

receberam ordem de marcbar para

Wiju, 400 desertaram.

+0- Parece que a presença dos

russosein Wiju tem por lim cobrir os

movimentos na direcção da penín-

sula Leau-'l'ung.

*Umitribunal estabelecido pe-

lOSJaPUIICZCS estájulgando ecoudem-

nando com uma grande rapidez to-

dos os pri-.sos que euchiam as pri-

sÕPS. Durante os' ultimos dias hou-

ve 13 decapitaçõcs e 33 enforca-

mentos. r

4o- Alguns otliciaes japonezes l

são de opinião que se reserve Co-

réa 'para as operações secundarias,

cio,sr. dr. Antonio Marques da Gos- considerando-a como uma fortale-

za immensa para onde poderiam cellente jornal de modas Mm-

retirar-se no caso d'uma derrota

campal. Entre Ping-Yang e Seu-

existe a cordilheira de Miscansan

rio-elegante, de Paris. Sum-

mario do numero 7, correspon-

que é uma formidavel posição,quaZ dente a 20 de março:

si inerpugnavel. Os japoneses de-

vem a esta situação favoravel as

suas victorias navaes.

40- Chegou a S. Petersburgoo

célebre Armstrong, chofe da fun-

dição de canhões que tem o seu

nome. Permanecerá na capital da

Russia durante o tempo que se pro-

longar a guerra. 'I'ambem chega-

ram all¡ reprepresentantes de gl'au-

des manufacturas inglezas e alle-

mãs, que procuram vender ao go-

verno russo navios, munições e

canhões. A

40- Sir Hiram Maxim, celebre

inventor, acaba de inaugurar um

um carroucel aereo, por assim di-

zer um grupo circular de balões

captivos reunidos uns aos outros,

exactamente como os cavallinhos

de pau que d'anles vinham «Feira

de março», e circulando a uma grau-

de altitude. Esso invequ lim de

seculo attiuge uma velocidade de

90 kilomeiros a hora. Os passagei-

ros tlcam aturdidos de lodo. E vão-

se estabelecer outros em Eart's

Court e no Palacio-dr-crystal, re-

solvendo sir lliram Max-m empre-

gar todo o producto dos seus di-

reitos de auctor na couslrucção de

um balão dirigivel ogualmcnle iu-

ventado por elle.

-00- Um naturalista canadense

acaba de verificar que o ferrão das

abelhas é simplesnu-nte um instru-

mento de traballio e ao mesmo

tempo um appaielho de desinfec-

ção da maior importancia. Segundo

as obsei'vaçses de mr. Clarke o fer-

rão é para as abelhas o que a co-

lher ou trollia é para o pedreiro:

com elle acabam e dão admiravel

forma geometrica ás suas celulas. E

uma vez terminadas, cheias de mel,

e tapadas estas, a abelha introduz

o ferrão e convertendo-o einse-

ringa de ingecção, satura o mel de

acido formico.

A substancia que envenena e

torna tão dolorosa a picada das abe-

lhas à este acido. lista mesma sub-

stancia é a que conserva o mel em

bom estado, pois sem ella fermen-

taria.

40- 0 general francez Dulstein

acaba de elogiar em ordem do dia

do 6.” Corpo de exercito um joven

ollicial de al'lllliHl'lH, o altares

Bou'ct Villaumez. que se assigualou

por um admirava¡ acto de coragem

reaiisado em circmnstaucias parti-

cularmeute sensacionaes. O referi-

do olllcial pas-*clara a cavallo nas

margens do Mouse, quando viu que

uma creauça cahir:: ao rio e era ar-

rastada pela forte corrente que fa-

zia. Sem hesitar desmontou e, mes-

mo uniformiszido se atirou a agua,

conseguindo, depois do varios mer-

gulhos, agarraI-a. Mas, eiiregelado

pelo frio e arrastado pela agua que

as chuvas tornaram torrenciaes, ia

fatalmente sucumbir quando pode

agarrar, n'um esforço supremo,

uma corda que lhe atiraram da

margem. Quando içado para a pla-

nicie,perdeu os sentidos, mas, ainda

assim não largou a Crcança, aquem,

milagrosamente, acabava de salvar

a vida. 0 alfere Bouét Villaumoz é

neto do almirante do mesmo nome.

uma das maiores lllustrações da

marinha fraucoza.

40- Dizein os sabios: Deixar

cahir uma luva, signilica sim; en-

rugaI-a na mão direita: não; mos-

trar a mão esquerda com meia lu-

va calçada: indi/[erençu; bater com

a luva no hombro esquerdo: segue-

me; bater no queixo com a luVa:

já não te amo; virar as luvas do

avesso: odeio te; dobral-as Com es-

mero: desejo estar comtigo; calçar a

luva na mão esquerda deixando a

descoberto opollegar: auras-mell;

deixar cahir as luvas: amo-te; vol-

tear as luvas nes dedos: cuidado

que nos espiam; bater com elias

n'uma mão: estou triste; tomar uma

luva em cada mão e abrir os bra-

ços: estou furiosa; machucar as lu-

vas entre as mãos: vao-te, appro-

teimam-se meus paes; atirar as lu-

vas ao ar e aparaI-as: deem-te, es-

tou so; morder as luvas: quando

me escreves? mostrar as mãos com

as luvas calçadas: vou sahirt

40- As unhas longasadelgadas

signilicam imaginação e poesia,

einer das artes e preguiça; longas

e chatas, prudencia, razão e todas

as facaddades graves do espiritito;

largas a curtas, colors, arrebata-

[ncnlo, controverso, opposição e

teimosia; bem coradas, virtude,

saude, felicidade, coragem e liber-

dade: duras e quebradiças, colera,

crueldade, rixae querella; recur-

cadus em forma de garras, hypo-

crisia e maldade; mol/es, fraqueza

do espirito e do corpo; cuz-luso

ruídos, estupidez e libertinagem.

:Em

Archivo do “Uampeã0,,

Gontinua com toda a regula-

ridade a publicação do ex-

  

Gravuras: Mademoiselle

Jeanne Hotto, do theatro da

Opera (na capa) S. magestade

a rainha D. Maria Pim-Ma-

dame Georgette Leblauc Mae-

terlinck. -- Léo Claretie. --,-

Carro puxado por boia-Es-

tação do Alto-da-serra na li-

nha ferrea de S. Paulo a San-

tos no Brazil. Le jazz de trois

sept, reprodução do quadro de

Alberto Pinto. 24 modelos de

modas, cornprehemlendo: toi-

lettes passeio. recepção, visita,

theatro, interior, costumes trot-

teurs, vestidos para meninas,

paletós, blusas e chapeus; 17

desenhos de bordados com;

prehendendo a continuação

de dois alphabetos do mais

apurado gosto, nomes e mo-

nogrammas diversos eum bel-

lo trabalho de tapecaria.

Folha supplernentar colorida,

duas elegantissimas toilette:: de

passeio, ceremonia e visita,

modelos executados para se-

rem eihibidos na inauguração

do «Concours-hippigue» em

Paris no dia 22 de março.

0 Mundo-elegante, assi-

gna-sb em todas as livrarias

de Portugal e Brazil ou pedin-

do a assignatura directamente

para Paris, dirigindo-se a A.

de Souza, 30 bis, rue Bergen.

'.05 A Caça. Acabamosde

receber o numero 6 d'estai lu-

xuosa publicação de sport, a

melhor e mais profusamente

illustrada que conhecemos, cu-

jo summario é o seguinte: Toi-

radas d'outros tempos, com os

retratos do conde de Villa Me-

diana, de Paulo Drvid, Pedro

Figueiredo e L. Pimentel: C -

çadas reaes na tapada de Vil-

la-oiçosa; Cy negetica, tratado

de caça ás lebres e creaçãoide

galgos; Estudo sobre os cães

perdigueiros; 'l'ypo de cão

Ariére; A pesca no Minho; Ca-

vallos da coudelaria da com-

panhia das Lezírias; Conde

de Serra da Tourega; Associa-

ção dos caçadores d'Evora,

diploma da exposição; Real

sociedade de tiro aos pom-

bos; Automobilismo, caçadas,

yacht, a tapada da Mousinhei-

ra do digno par dr. Barahona,

etc. . .

+0- A [Ilustração-portu-

gueza. O u.° 21 d'csia publica-

ção é na verdade cheio de in-

teresse e digno de toda a at-r

tenção do publico. Além d'um

artigo sobre a &sumos-santa,

traz outro artigo illustrado,

referente ao museu oceanogra-

phico que s. m el-rei tem ins-

tallado no Passo-das-necessi-

dades
'

E' o seguinte e seu bello
summario completo:

A Virgem mãe-Chronic -
cha Martins-0 corpo de mariiihgiidisoà
passagem para a missa: a banda. A i -
companhia. 0 contra-almirante sr. Ser-
gio de souza passando revista-0 com-
inandaute da força :si-.Gonçalves Teixei-
ra na ,frente da divisão na parada-
Uma Vistta ao museu oceanograpluco:
Retrato de _8. m. el-rei. O yacfu Amelia I.
S. m. el-rei com o sr. Girard a bordo
do yaclit Amelia. Alcyonaríos: Pta-cida-
Mão do finado. O gabinete de trabalho
de s. ni. no museu. Saccopharynx ”pur.
taceus. Odaztaspi's nasutua. A rimejn
gula do museu. burras-tambor¡

ma. A segunda sala do museu,
a entrada, retrato do sr. Girard o car-
naval no club militar de Pangiin o mi-
nuete. a gerra russo-japoneza. execu-a
ção dos languses na Maridcliuria a vi-
sitada s. :n.01mperador da Alleinanha
a Vigo, as mm. o imperador e o rei de
llcspanha a bordo do Giraid

pecto do desatio de foot 51.333,::
gru o ioglez da Cruz-quebrada e -po Bel-Negro, a guerra russo-Japgngelz'ii
uma leva de prisioneiros japoneses d
eXpOSlçñO da Soeiedade Silva Porto qlia-drog: (zona conselhos, uma cheia em Santa-
mn, no Paiva, uma mac/ia (Douro) o
lançamento ao mar da Iancha-canhon'ei-
ra baia.- o barco entrando na agua o
grupo de ofiicmes e constructores' a Se-
mana santa, artigo assuma-ranma;
folhetim, Os novos peregrinos (trad. de -›
Alberto Telles) oyactb real lies
Giralda; Eu eiie Ysaye; o couraçãddliilf
Iemao_ Fr mk Karl: liaoul Pague'chronica elegante, etc. i

Assigna-se na séde da em:
preza, rua Formosa, 43, Lig;
boa e nas estações telegrapho-

postaes.

achou;- _
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JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATACÀU
2.“ PRAÇA

or este juizo e cartorio

do escrivão Albano Pi-

nheiro, e nos autos do

inventario orphanologico a que

se procede por obito de D. EI-

vira da Costa Ferreira, mora

'dora que foi Aveiro, segundo

deliberação do conselho de fa-

milias e para pagamento do

passivo, vae á praça para ser

arrematado por quem maior

lanço oil'erecer, acima. de réis

40:0003000, no dia 3 do pro-

ximo mez de abril, por 11 ho-

ras da. manhã e á. porta do

Tribunal-indicia] d'esta co-

marca, sito no largo Munici-

pal: a quantia de 452515$697

réis, que em propriedade foi

deixada ao inventariante Pe-

dro Augusto Ferreira, por sua

avó, com o encargo do usufru-

cto em favor se seu pae Anto-

nio Bernardo Ferreira. As des-

pczas da praça ficarão a car-

go do arrematante. Pelo pre-

sente são citados os credores

incertos.

Aveiro, 24 de março de

1904.

vummoum-O juiz de direiro,

F. A Pinto

O escrivão do 3.° otiicio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

«Club Mario Duarte» tem

um para vender, ainda no

melhor uzo. Para ver e

trai-.tar. mi mesmo club.

&acessou-0+ meu??

PADARIA FERREIRA

> AOS ARCOS
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!sem estabelecimento do pada-

N rm, especial no sou genero em

pao de loilns as qualidades, sc eu-

conlra ii vendo:

Cali: de 1.' qualidade,a 720 reis

tada kilo; dilo de É'. *. a 580; chá,

'desde 15600 n 3,54¡th o lulu; mas-

sas ahnicnlirms dc L' qualidade, a

“O o Lilo; ditas de '2 ", a 120;

velias lllnllcu uSol», cada parote, a

180; ditas Iuaica «.\iu'io», a 170;

bolachas e bltt'0ll05, peles pregos

das rubricas de Lisboa.

tirando aorlinienlo de smendoa t

em todos ns qualidades e preços, e

[olares esprcmhdsde tl'esla casa. 3

'inhns [inos o de meza, por pre-

ços medicos. z
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do paiz. Tejolos de varias

'ZObjeotos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. A

     

Longmes, Omega e de differentes marcas. Preços modicos.

' www
'-r r.
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Consultorio

MEDICO-CIRURGICO

' , medico da [leal-camara.

nr' LUIZ Regdllai facultativo municipal-

Rua d'ArrochclIa-Aveiro.

Consultas da l hora ás 3 da tarde.

miltnu-¡unllwmnuummtllmmtmnllmtlillmlmtmmlmnm
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    VINHO NIITIIITIl'O DII CARNE

mlorimdn pelo à:

ugomno, pela lmpeclmia "

Geral da arte da Rio de

Janeiro, e_ approvado

pela Junta consultivo

de :amis publica'

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- -*

ce; é muito digestivo, ,. '

fortiíicante e reconsti-

tuinte. Sob a. sua in-

Huencia desenvolve-se 1

rapidamente o apetite, _,

enriquece-se o sangue, .

t fortalecem-se os mus- ›

oulos, e voltam ss for~ :

ças. A r

Emprega-Be com o A. '

mais feliz exito, nos r

.' estomn os ainda os -

. mais de eis, paracom- -

bater as digestões tar- .'

- dias e laboriosasm dis- l,

pepsia cardislgia, gns- r'

= tro-dynia., gsstrslgin, .›

anemia. ou inaccào dos

r orgãos,rschiticos,con- ,r V

, sumpçâo de carnes,af- 3 '

.- facções escropholosas, ,

e na era] convales- ~. 'A

cença etodas as doon- ,,7..

L f ças, a. onde é priciso -v

e levantar as forças.

  

_x_

de seda e chnmmes ein cristal o mi-

Mangas cazFABRICA oo GAZ.

MATERIAES OE CONSTRUCÇAO

odos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam as suas construcções,

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições não

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o preprie-

tario das províncias se vê em diffi-

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber o

Íque empregar que lhe_ seja. mais

,proveitoso e economico. Tudo ¡eso

,se remedeia promptamente com um

isimples bilhete postal dirigido a .l.

LINO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do que

se deseja. e iminediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita'

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é produ-

ciora de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos ue maleritws de cons-

trucçiio em condicções excepcio-

 

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para.

quem a reqmsitar.

Pedir o indice alphabetico dos

mate'iaes ao escriptorio geral

Rua Cat-s do Tolo, 35

J. LINO

uonoa

PREZA CERA

       ',

¡oxxxxxxxxxxsxx

âMttHINisnsnimlIos

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Grande sortudo ein sucessori' .

partições, tanto demachinas de costura. como de _bicycletem

x Unico agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

lhos-Anadin.

São nossos agutes: EM AGUEDA, o sr. Bento de Souza Car-

neiro-EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

E E m a
:

E v .. m
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!Novidades para inverno

ARREMATACÀU
2.' PUBLICAÇÃO

o dia 17 de Abril pro-

ximo, pelas 11 horas

da manhã, hande ser

vendido em haste publica, á

porta do Tribunal judicial de

esta comarca, e entregue a

RUA MENDES LEITE, 13 A 22

Aveiro

caba de receber as mais altas

A novidades da estação: Iiudissi-

mos córtes de vestido; sortido chic

de capas, casacos, pelerines, boas

e outros artigos de agasalho. Grau-

quem maior lanço offerecer so- de variedade de tlauellas, meltons,

bre o valor da sua avaliação,

o predio abaixo designado, pe-

nhorado aos executados Dona

IFernanda Català do Amaral

;Osorio de Mesquita e mais

lDoutor Luiz Augusto de Mes-

quita Carvalho, residente em

Villa-do-conde, nos antes de

execução que lhes move Duna

Laura Catalá do Amaral Oso-

Irio de Magalhães e marido

Paulo de Mello de Magalhães:

Metade do largo denomi-

nado o «Terreiro»7 n'esta ci-

.dade, que todo confronta por

ltodos os lados com ruas pn-

,blicas. avaliada eu¡ réis 502000.

I Pelo presente são citados

jquaesquer credores incertos

I para assistirem á atrrematação

e deduzirem os seus direitos.

Aveiro, 23 de Março de

1904.

vnmrIQUEI-O juiz' dc direito

F. A. Pinto

O escrivão do 5.“ oíIicio,

, .Manuel Cação Gaspar
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ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais mod
F Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus ac
tros artigos para construcções, taes como: azulejos para. revestimento de paredes de vai

fróntarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisazn

dimensões-PREÇOS MODICOS.

emos e aperfeiçoados.

cessorios, ebem assim ou-

com os das principaes fabricss congeneres

moscous, e casimiras proprias para

capas e casacos. Chapeus para se-

nhora, ultimos modelos. Guarda-

chuvas, cobertores, malhas, sapa-

Itos de agasalho, meias de lã, es›

partilhas, velludos, pelluches, se-

Iius e muitos outros artigos de con-

fecção.

 

Bico aveirense. -Na

Fabrica do Gaz.

        

§§ÔLQÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓÓ
N? m
:N COLLEGIO It.:

MONDEJ

Ó (501mb na I*

z INOPIHIIIIIU l DIIICTDI = t

Q Diamantina Diniz ferreira Ç

Q I-^ 593950"5EX0 MASCULINO ç

(Troy. à.: Man/fmyo

O Curso' commercial conversacao Ó1
u

Ç francesa, inçlcza e allrma, conlahi- §

Q lidade, cnlligrapbia, escnpluração Ç

§ cuinmcn'ml, iuslruuçao primaria e Ç

Ó secunilariu, magisterio primario. Ç

jríusrca, csyrimo e gynznasfica

z PHÚ'NOJDME¡ IIÍIAKCIAIQI
z

PAIA Il INIINO DI [1561]).

Q 2-^ s*acção-513)“) FEMININO Ó

Ô Praça 6 de Maio, #6 Q

Ç Linguas, musica, lavures, dese- O

Q nho, pintura, instrucção primaria e Q

â, magisterio primario. Q

Professoras diplomado:

I #ÓWQÓÓÓÓNÓÓNÓ

indos gostos, vasos para

ã

 

do, como em metal e bronze.
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- A 1.5000 nm¡

Legitimos agarantidos. Pneu-

maticos Omnium, Cyclone e No-

tionsl, aüançndos a 5:500.

Grande sortido ein nccesso-

rios para bicycletes a preços

sem competencia.

Antonio Joaquim Augusto, L

Sangalhos-Anadia. ç

vwnnsn:-em Ilhsvo, no

estabelecimento do sr. Antonio

Augusto Nunes Visinho.

E em Aguada, no estabeleci- .

mento do sr. Beato do Sousa.

Carneiro.

  

  

  

L

_a Iietriid s a cm'tm. :$53,21 5°““
Execução perfeita. Motticidado de

gm““ Jeremias Lebre
I rua do Gra-

vito, Aveiro. -

Rapidez e economia
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ALLA ri: FILHA

Aveiro

Pomada anti-herpetica

Para. comprovar a eííicacia

d'esta pomada, bastará dizer

que ha milhares de pessôas

que ateem empregado em im-

piugens, herpes, escrophulas,

feridas tanto antigas como re-

centes, embora syphiliticas, e

que os seus salutares eñ'eitos

immediatamente se teem feito

sentir. '

PHARMACIA DE l.a CLASSE

_ DE ALLA ?FÊMEA

TRINDADE & FILHOS
w AVEIRO

.xx
rnurrr T4-ALLRIGHT

Bicycletes, motocyclotes e

automoveis dos melhores fa-

bricantes inglezos e franoezes.

Accessories de todos as mar-

cas. Ofñcins. para concertos.

Esmaltsgem e nickelagem.

Alugam-se bicycletes.

xtilriiriirLPãÊ Pri:er

MALA .
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-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
RUA D'ENTRE PONTES (ao Caes)

o publico em geral se pede visite este estabelecimentoâonde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

 

FUIDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

_DE

Bar.os & PINHO, succesor

Rua Moreira da Cruz,Deve_xas-V. Nova de Gaya

_

  

N'esta fabrica construem-se todas as obras tanto em ferro fundi-
_

assim como: mac iinns de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias, bombas do pressão para algun. ditas
svstetna guild_ para lrasfegar vinhos, pri-usas para expremcr ba aços
d'uvas ou azeite,- assim como todas as obras que pertençam a und¡-
çao, serralhcria e torno meclmnico, portões e gradeamenlus para jar-
dins e sacadas, Inexedoros para halseiros, torneiras c valvulas de mc-
tal para toucis, marcas para marcar pipas e barris a fogo e ditas pu-
ra marcar caixas para embarque, chnrruns e ürllLIOS de todos os sys-
tenias dos mais recouliectdos resultados csmagadores para uvas com
cy'hmiros de madeira, engenhos do copos para tirar agua. ditos fundi-
ilos de todos os systcmas, csiancarios. Tambem fabricam louça de fer-
ro para cosiiihu em preto e ostanhada do todos os tamanhos, ferros
de bruutr a vapor, ditos d'aza, captadores de cartas etc.
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A mais atamada de todas

quantas se conheCem. Ultima

novidade em solidez e ele-

gancia, sendo garantido o seu

bom funccionamento. 0 mate-

rial do seu fabrico é de primei-

ra qualidade, e afñançado pe-

los fabricantes DELACHA-

NAL & C.“ de Pariz=Preço

com o travão, õõ$000

reis.

Grande sortimento de :recesso-

rios e oHicina de reparações tanto

de bicycletes como de machines de

costura, eto.=Unico representan-

te em Portugal, Antonio Joa-

quim Augusto-SANGALHOS

ANADIA.

São nossos agentes ~- Em

Águeda. osr. Bento da Souza

Carneiro=em Ilhavo. o sr. An-

tonio Augusto Nunes Vizinho. -

Acceitam-ee mais.

l LUZ llllS BRllIIINTII II IICOTIIIMICA
Bico aveircnse=FABRICA DO GAZ.

“WOW-00m

O MEDICO

A. Mendes correia'
mudou o leu consultorio para l õ

n. Formosa, 3.6

PORTO

Consultas das 9 c meia ás u dl manhã

  

CLINICA GENITO-UBIILML t

Tratamento da: doenças d'urelltm,

proslala, bexiga e rins; das doença: da¡

.vera/toras e da: doenças mamar

Pelo medico

Eduardo d'OliIeira
Ex-discipulo dos professores

Guyon, Leguou e Gaucher e do dr.
Doléris, e tax-assistente na.

clinica. especial das vias urinarinl

do hospital Necker

Consultas da l

2 ás 5 h. da tal-dc

I
*0“*40-.WQ
x

INGLEZT'
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PÂQUETES CORREIO A SIAHIB DE. LISBOA
CLYDE,

 

Em 11 de Abril

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Montevideu e Buenos-Ayres.

NILE, Em 25 de Abril

Para Teneritl'e, Pernambuco, Rabin, Rio de Janeiro, SANTOS,

 

Montevideu e Buenos-Ayres.

A BGRDO HA CREADOS PORTUGUEZES
Na agencia. do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para.
isso recommendamos muita antecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'ests Compa-
nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, ro-
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem- ,
pre só com pessoas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leis impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &
SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL
lN GLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey do Symington
19, Rua do Iifanle D. Henrzque~Torto

Ou aos seuscorrespondentes em todas as

:cidades e villas de Portugal


